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O livro Desenvolvimento & Território é fruto 

marcada pelo envolvimento do autor em atividades 

desenvolvimento socioeconômico, com ênfase nos 

processos de desenvolvimento urbano e regional. Por 

certo, a experiência e a convivência interdisciplinar 

em distintos contextos acadêmicos e espaços urbano-

estéreis do mainstream da teoria econômica. A obra 

tem como base uma versão aprimorada e expandida 

de sua tese de Livre-Docência intitulada A Dimensão 

Espacial do Subdesenvolvimento: uma agenda 

para os estudos regionais e urbanos, defendida 

no Instituto de Economia da Unicamp. Situa-se na 

contracorrente de um contexto ideológico neoliberal 

e local e deslegitimam as escalas intermediárias, 

principalmente a nacional e a regional. Nesse 

sentido, contrapõe-se à ascensão dos vários 

globalismos e localismos contemporâneos, alguns 

ingênuos outros nem tanto.

Logo em suas primeiras páginas, o livro nos 

é apresentado por uma rica coleção de citações de 

autores essenciais do pensamento social brasileiro, 

economia, sociedade e espaço a serem tratados pelo 

livro. Tem como sentido mais geral situar a temática 

territorial no centro das discussões da Economia 

Política do Desenvolvimento e das políticas públicas 

de promoção do desenvolvimento.

No primeiro capítulo, O campo da economia 

política do desenvolvimento: o embate com 

os “localismos” na literatura e nas políticas 

públicas contemporâneas, analisa criticamente 

tornou predominante na discussão teórica sobre 

desenvolvimento em sua dimensão espacial (local, 

territorial, urbana e regional). Alastrando-se de 

forma “mecânica e indiscriminada” sem considerar 

passaram a informar a elaboração e implementação 

de políticas públicas, em geral, propaladas por 

organismos internacionais. O autor preocupa-se 

operam “nas temporalidades e espacialidades 

em sua complexidade, impõe para desvendar 

o enigma das desigualdades socioespaciais no 

capitalismo contemporâneo. Segundo Carlos 

desconsideram principalmente a existência de 

etc., e, em muitos casos, representam um retorno à 

velha discussão do espaço “receptáculo”, do espaço 

“platô” em detrimento de uma visão mais consistente 

da produção (social) do espaço (social).

As principais determinações da dimensão espacial 

do desenvolvimento capitalista, o autor busca 

discutir o “lugar teórico” de tais determinações. 

das concepções teóricas “estáticas, positivistas e 

utilitaristas” da Regional Science e de abordagens 

alternativas da Economia Política, da Sociologia 

bem claro ao leitor a impossibilidade de uma “teoria 

geral e abstrata” dos fenômenos regionais e urbanos, 

sua realidade histórico-concreta.  Chama a atenção 

para as necessárias mediações teóricas e históricas, 

ou a teoria aos fatos” (Florestan Fernandes). Sob 

uma perspectiva crítica e considerando o novo 

o autor esboça uma interpretação alternativa em 

de “categoria analítica básica” para o estudo das 

hegemonia constituem elementos-chave para o 

estudo da dimensão espacial do desenvolvimento 

capitalista. 
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As mediações histórico-concretas da 

realidade espacial brasileira são analisadas no 

terceiro capítulo, As heterogeneidades estruturais 

e a construção da unidade nacional: integração do 

mercado nacional e a construção social de uma 

“economia urbana complexa”. Com ênfase na “ação 

social de sujeitos históricos concretos”, Carlos 

urbano-regional brasileiro os fatores de continuidade, 

econômicas, marcas do “capitalismo selvagem” à 

mediações históricas está a conformação de uma 

dimensão territorial continental, dado físico e social, 

e oportunidades relacionadas a uma fronteira móvel. 

O autor percorre desde a formação de economias 

locais e regionais no período colonial e a dinâmica 

pelo processo de integração do mercado nacional 

(em suas fases comercial e produtiva) durante o 

desconcentração industrial regional, iniciado na 

década de 1970, tendo como um de seus vetores 

mais importantes os grandes projetos do II PND 

(Plano Nacional de Desenvolvimento).

transformações na economia e sociedade brasileira 

capítulo, Transformações no padrão de sociabilidade 

do impasse na construção da nação: algumas 

especulações (1985-2003). Segundo o autor, nesse 

novo contexto marcado pelo “conjunturalismo” e pela 

legitimidade e força para dar “unidade à diversidade 

urbana e regional brasileira” em uma “nação em 

desconstrução”. A partir de determinantes externos 

e internos, um conjunto de “forças desarticulativas” 

tem expressão na crise federativa e na denominada 

do impacto dessas transformações do país de forma 

articulada às várias realidades urbano-regionais no 
1 nos são indicados 

tendo como base a ação do Estado e os distintos 

“mundos dos de baixo” e  “dos de cima”.

e as possibilidades de estratégias e políticas de 

desenvolvimento e suas escalas espaciais, o 

autor dá maior importância à discussão sobre as 

escalas para a análise da dimensão espacial do 

subdesenvolvimento brasileiro. Embora se detenha 

de forma mais alongada na construção histórica, 

social, política e econômica da escala nacional, 

a preocupação do autor com uma abordagem das 

determinações, seus papeis e suas potencialidades” 

na implementação de políticas públicas de 

desenvolvimento. Dessa forma, elabora interessante 

discussão de uma proposta transescalar tanto no 

campo das teorias do desenvolvimento como das 

políticas públicas “universalisadoras em cidadania” 

Sem repetir as diversas ideias centrais 

delineadas ao longo dos cinco capítulos, 

desenvolvimento deve passar “necessariamente 

bloco de poder das diversas frações capitalistas, 

discutindo como as elites territoriais-mercantis e as 

perspectiva para o avanço econômico, político e 

social do país deve considerar “a potência virtuosa 

processos.

O livro tornou-se mais conhecido por sua 

crítica ao “pensamento único localista”, mas, como 

sugere o próprio autor na introdução, pode ser lido 

como uma “agenda aberta e pessoal de estudos” do 

desenvolvimento urbano e regional.  A elaboração de 

nessa área é sem dúvida a principal contribuição do 

livro.

Ao propor uma abordagem alternativa para os 

do espaço, mas sim, uma análise do processo de 

desenvolvimento capitalista sob uma perspectiva 

o desenvolvimento urbano e regional e a não 

incorporação de abordagens teóricas do Estado e 

da ação social. 

as abordagens teóricas da área. Como bem analisa 

Spatial Justice), as ciências sociais em geral 

possuem uma perspectiva muito mais sociológica e 

“virada espacial” das ciências sociais nas últimas 

décadas não se desvaneça, muito esforço deve 

ser feito para a consolidação de um “pensamento 

espacial” crítico. Além de Soja, caberia mencionar 

os trabalhos de David Harvey, avançando na teoria 
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discussão sobre o Estado e suas distintas formas 

urban governance and the rescaling of statehood).

Segue essa mesma linha, o livro de Carlos 

perspectiva crítica sobre a dimensão espacial do 

desenvolvimento capitalista no campo da Economia 

Política do Desenvolvimento. Nos últimos anos 

de crescimento econômico e de certa retomada 

do planejamento e da discussão teórica do 

& Desenvolvimento é bastante oportuna para uma 

regional e urbana na agenda política nacional. Além 

de uma perspectiva teórica crítica, nos oferece uma 

proposta inovadora acerca das escalas espaciais e 

suas potencialidades para a superação da cultura 

Tema aprofundado pelo autor em alguns artigos e 

Desarrollo Regional.

NOTA

crescente aumento das heterogeneidades estruturais 

do país, produtivas, sociais, urbanas, regionais etc., 
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